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CHAR::X:TA 

Fui á lcr1·a. que dru nome aos Jacobinos da Regt'ncia. 
DPpois de Yrlho, cll'i cm passParlor! 
Quem não o !il'l'<í. trnrlo por aman•l companht>iro o 

dr. Pereira rla ~1 h ·n. ,\o ron\'ilr. do mel iculo;:o cicerone. niio 
lia rc:-islir. 

O tempo 1>.,fava cnrrancwlo. <1ro;;-.as nuYens l'fl\'OIYiam o 
Corcovado " n;; mnnlanha, ela Tijucn. Tmlo presagiava grunrlP 
horra:;cn. 

1\udaccs fort111w juvat. Mel temos a cara á sorte. e. lllP­

dianle lrl's nick<'is rle cluzrnlM rP.í:-:. eis-nos cm plena harl'a 
ela Canfareirn. 

A formoc;a Ounnahura niío apres11nlava o garrido aspecfo 
elos nossos rs11,lrncliclos dias tropicaüs. O céo parecia forrado 
ele folhas de zinco. 

O snl appn1·Prru Ycrmelho uma só vez. qual immcnso 
nlho rll' 1n1pngain; l'spiou " foi-sr. ~aYios embandeirados em 
arco; lnnchas r1·11..:twnm o ,.abo rll'mrnto. Sairam em dírec<.;ão 
á !Jarra rlou:i gran1h~s vnporrs. ParPcinm vir sôbre nós. Dura 
illu,;ão: a harca pa,;snu-lh1's pPla popa. 

\ bali~n lropical. como 1111• chamou Porto Alegre. ü:tf> ~. 
n Pão de ,.\s;;ucar. "~laYn limpo. :\o cimo flucluaYa fa­

cr·ira a hanrlPirn ~acional, brijaila pl'la;; bri~as do mar alto. 
Yinlc mi1111lns rh•poi" salla\'amo,; na lcrra da Arnriboia, 

cuja dc~crndrn!'Ía ítka puhlicatla no Jornal do Commercio da 
vcspcra. 

Tomt11110;; o 1•l1'cfricn. Le\ou-nos alr o Canto do Rio. 
E,,rc é o lrnr<1/t'/, qttt'. ,.pgundo Macedo Soares. qul'r dizer 
rio !lo;; ararás. IH'iXI' p,;cnmn,;o de agua doce. 

J>izarro ass1 ,·era que nas .-csmurias de Pedro l\farlms 
Namora rio e df' .los<~ Adorno r 1565) lPu Guarahy. (Enlen<lc 
QlH' a pala\'ra :-rja C:arí-~·) . ~r.j;i <JllC ~anelo fôr. ~ão SOU 

forle Pm Elymologia dos :<Ph icolns. que agora esl~o em 
moda. 

Não pr<'lenrlo, íalla-mr r,;lro para celebrar as bcll<'zas 
dos silios pprcorridos. 

Já foram canlnclos r.m prosa r verso. e até por poolas de 
meia tijella. 

A nos:<a mela era a capPlla de R. Francisco Xavier. no 
sacco da t/111rila. na antiga faz1•nda de gado, pertencente nos 
Jc:;uilas. E~las l<'rrns roram antes de llm CPrlo Lncn~ \n­
lunes. que pl'ln nilo não perca. 



76 l\E\'ISTA DO INS'rtTUTO Hl$TOR!CO 

Outr'ora, no frontespicio da ermida estava gravada a 
palavra Charitas (Caridade) ; o povo corrompeu o distico e 
fran:Sformou cm Clrnrita. 

SaHámos, e toca a caminhar, a caminhar sempre, pedibtts 
calrant ibus. 

Todavia, exisl<" já, ao longo ela <':densíssima praia, linhas 
rlc bondes, postes C'lcclricos, e até ponlos marcados de parada. 
Tuclo está prompto. Só falta a inaugUl'ação. 

Apozar da longa caminhada, o passeio é supimlpa, a pai­
zagcm cl<'slumbrantc. O mar sereno beija com suas amorosas 
vagas ns praias de li11wúlas a~·eia.s .. A vcgeta<:ão das monta­
nhas, luxuriante, communica ás aguas lons esmeraldinos. 
Faltou- nos um bom binoculo . 

Distinguem-se, porém, perfeilamente a olllo nú, as sinuo­
sidades do sacco ou ens<'ada ela Jurujuba, limitada de um 
lado pela montanha elo Pico, <' do outro, pelo morro elo Ca­
\'allão . 

No primeiro eslâ o fórle, mandado construir pelo mar­
quez elo Lavradio. Servo de padrasto â fortaleza de Saneia 
Cruz. 

O segundo, célebre pela Garganta rio Inf Prno, foi covil 
ele ladrões e assa:>sinos. C0nlam-se a seu resµeito historias 
tctricas, consrrvadas pela tradição <los Yaqueanos, no local. 
Hoje, já não ha disto. Atravessamo-lo, na volta, sem medo. 
O Cavallão regenerou-se. Galgando-o, encurta-se a distancia. 

Que oizer das enseadas do Botelho, da Jurujuba, propria­
mente dieta, da varzea de Sambabaya, de Sanclo Antonio. da 
ponta do Peixe Gallo. rias calhelas· da Areia Grossa, Charita, 
Sanclo Antonio, ele.? 

Toda esla nomenclatura nos foi forn<'cida pelo velho Sa­
lusliano, octogenario residente in loco~. 

De silios tão aprazíveis tirou Pereira da Silva chapas 
J.'4holographicas. Previrlcnte, lcvára a competente maclüna. 
Dava-lhe o nspC'clo de vendedor de joias, ambulante. 

Acolá. vê-se o Hospital fundado em 18'51. Tem prestado 
grandes scrvicos, principalmenl1• cm época de e).Yidemias, que 
nunca mais nos devem vollal'. 

Além cslá a capclla da Conceição, fundada em 1716, pelo 
padre Manoel Araujo, cm terrenos mais tarde pertcncrntes 
a d. :Maria da Assumpção, que m; legou aos pafücs do Carmo, 
com a condioão ele feslejnrem a Virgem, no dia s de De­
zembro. 

Hn por alli tambe.m uma fazenda pertencenle ao Semi­
nario de S .. Toi::r. Foi legada. si não me falha a memoria pelo 
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hbpo De:-te1·1·0, que a comp1·ou ao ci·mão, o u1cslrc de campo 
.João Rcimão. 

Eis-nos Pm freiile au JJluínhu, oml<' :;e ergue a almejada 
capclla. Na praia brincava111 semi-nús alguns Aetizcs, tentlo 
á cabec:u amplos chapéos de pulha. Tl'aclavam de fazer flu­
rltia1· velhas lulas de ){('rozene, pucharlas por barbantes. 

Grande smprcsa nos aguardava no p1·incipio da ladeirai 
1'\ada menos que modesto monumento archcologico. ~ó por 
si consliluia o clou da nos:;a romaria. 

Tracln-se de uma culumna de qua"i lres melro" de altura, 
feita de pedra e cal e encimada por urna e"pecie de curucheo 

Est•• em parte destruída a. in::.cripção da face anterior. 

Lê-se, porêm, ainda: 

l'eão das Te1·1•a.s 
.. . S . Xe1·. tombadus ......... . 
da Costa Jlimoso ... ........ . 
o JI. R. P. 11ntoniv ............. . 

Amw .... 

Em um dos lado::. li'-so hem : Rio. 
Ta,.baté (nome do ribeiro. qui• Yem de Pcndoliha e servia 

dP divisa no terreno) . 
Este marco pertenceu uos .Jcs11 if ns; provam-no as urmus 

t.ln Companhia alli escu l11it1as. Drllo se tirou uma chapa pho­
fographica; si su'ít' bOa. o 1>ct·Cjl'U pl'olende leva-Ia á Careta, 
contaudo com a bontlado cio Schn1idt e do B!Jering. 

:'\:io st' prrderá assim a memoria desse marco, a1·1•iscado 
a drsapparrcer, graça:> ao \ :uulal ismo dr muita grnlc. 

,\o suhi1· a ladl'ira solifaria. i:uno:-: meio desconfiados; 
1•odrria1110' :-<PL' lnmados por gatunos 11u grutc <lc arrelia, e ter 
pela frente algum cerbcrn. 

Voltando ú ca:::a. wr1fiqul'i que o p1•ão foi clwmado no:; 
1wi111riros (Pmpos do S!'Cnlu X\'JI r. :\lanorl da Costa \11moso 
aqui l'sfrn• como ouvicJor gr1·al. IH> frmpo 110 Onço. rionwn<lo 
(•111 l '1 dr Dt'ZPlllliro clt' 1721.i, foi ,;ulJ:;t1luit.lo por FPmandu Ll'ilé 

Lobo, nonwarlo cm 11 d(' Janeiro ri<• 1731. 
No arlt•u da capclln, contewplá111n8 a fachada tla C/l(lrita, 

nwclPrnnmcnlc rcconslruitla. 
,Tá não fl'm a palavra Clwrilas, que clcYia. fel' l'ido con­

ser\'nda; n !orr" pequena, :-:ino 1wq11cno, janellas e portas pe­
quena:>. ludo homo:>opalhico. 

OuYimos :;ons de piano. 
• 
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- Bom, uissemos com os l.Jotões dos nossos sol!rctudos: 
aqui ha gente, que tornou chá em cl'ianc;a. O sacristão tra­
cta-sP. Não é nenhum quidam. 

O Pereira da Silva metteu a ca1·a a uma janella e bateu 
palmas. Apresentou-se respeilavcl senhora, e em seguida 
vimos as carinhas de moças, todas espantadas da nossa au­
dacia, naquelle ermo, onde só se ouYia cantar o sabiá, em 
frondosa mangueira . 

~ova e agrada\'cl surpresa: todos, gente nossa conhecida! 
Quem não conhece o Candido llo Bomsucccsso, o Can­

di nho elo Carmo? Em a familia do Cundiuho, composta de sua 
esposa, cluas filhas e duas cunllatlai;. Candinl10 tinha ido á 
cidatle, uaturalmcnlc para vêr a parada. 

Escuso contar que nos foram abertas todas as portas, in­
clusive a da caplella, pequena e asseiacia, com tres altares, 
cõro, pulpito, etc. 

Na sacristia, deparámos com um armario feilo com ma­
deiras do paiz, embuLido na parede e com muitos escaninhos. 
Tem ll<} parte superior a data 1.696. 

Esta antiga obra de marcenaria foi reslaurada em 1906, 
por d isli neta senhora da familia Fróes, dona da antiga fa­
zenda dos J esuitas. 

DesLe velho armario falla monsenhor Pizarro. Dahi con­
clue que os da Companhia r!C' Jesus tomaram posso dessa pro­
priedade annos anles duqucllc anno. 

!'ias várias dependcncias da casa Luuo indica antig·uidauo. 
Basta ver as paredes, as pesadas portas e as almofadas desla, 
tio estylo do seculo XV.II. 

Tomámos saboroso café, coado em sacco. 
Formou-se um grupo, que foi logo pholographado pelo 

Pereira, com seu apparelho inslantaneo. llom·e animada pa­
lestra. Deixámos lembrancns ao Canr!inllo, e partimos, le­
Yando gratas recordações de um dia Ião bom JJassado. 

Subimos o Cavallão, - outro surprchcndeule panorama 
mais de se imaginar do que de clescrevor. 

Tomámos o clcctrico na rua tio i\lcm <le Sá. e, cru se­
guiria, a llcn·ca. Chegámos á osla~ão ás 5 lj~. ,\qui havia 
chovido torrcucialmentc. Em Jurujuba nem um pingo de 
agua . Escapámos de bõas. 

E foi assim que festejamos modcslamente o grande dia 
7 do Septembro de 191 O. 

E que mais suggesliva commemoracão: lembrar durante 
o grande passeio os nomes cio Mariz, rio Arnrihoia, de Sal­
vador Com'.!a, de d. João VI. ele José Cl~monlc, de D. Pedro I, 
rio .Torgc Avilez, dr Paulo Canrlido, dos presidrniPs Pedreira 
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(1 Domiciano, do l!'loríauo Peixoto, de Nilo Pcçanlla e do grande 
palriarcha da Indcpcudoncia José Bonifacio, que mOJ'l'OU cm 
S. Domingos? 

Só não pudemos ver a casa cm que falleceu o mano Jué, 
como llle chamavam os seus dedicados ermãos Martins Fran­
cisco e Antonio Carlos. 

~ão ha prazeres comp~etosl 

Domingo, 11 de Seplembro de 1910 

1• 

Palillioos foram para os nossos avoengos c"stes dias de 
Hrptembro que vão passando. 

Completam-se amanhã ( 19) precisamente 200 annos, que 
a cidade do Rio de Janeiro foi invadida pelo Francez João 
Francisco Duclerc. Pag0tn caro a imprudencia, pois os ha­
hil antes o ri erro taram. Deram provas de valor e galhardia. 

No unno seguinte, quasi dia por dia, foi a mais importante 
cidade da colonia porlugueza theatro de horríveis calamida-
1lci<, alvo dt> nutrido l~ombardeio, dando em resultado susto, 
lagl'imas e pci•<.las do vida. 

Lembrarei rapidamente um e outros faclos. Servem de 
e'..\.-plicação ao titulo, que encima esLas nossas despretenoiosas 
no las, modestamente commemorativas. 

Como ó muito sabido, Duclerc á frente <.le alguns navios 
inlenta forçar a barra. E' repellido pela fortaleza de Sancta 
Ct·uz. Dirige-se para o Sul e pretende saltar em varios pontos 
da costa. Não o consegue. Afinal em 11 de SepLembro de 
:1710 rlesembarca em Ginru:atiba. 

Caminha com a gente de sua expedição atravez de montes 
e vallcs. A 18 chega ao Engenho Velho pertencente aos Je­
suítas. Ahi pratica depredações. Xo dia seguinte vem em 
direcção á cidade buscando sempre atamos. 

Do Barro Vermelho e Catumbi segue pelo caminho da 
Bica ou de Mala cavallos. Soffre perdas na alluni de Saneia 
'l'ereza. Não obstante dirige-se pelas ruas, hoje Evaristo da 
Veiga e Chile alé o Porto. Divide se11.1s soldados em d!fferen­
tes grupos, que são atacados nas esquinas das ruas e tru-
cidados. . 

Das janellas os moradores fazem nutrida fuzilaria. 
Chega á riua Direita e busca apoderar-se da Caga dos Go­

vernadores, então perto da Alfandega, no sitio em que está 
hoje a nova Praça do Commercio. Encontra viva resistencia. 
Batidos neste porto, os Francezes apoderam-se do trapiche 
íln ridade (rua do l\fercarlo. onde e~i~ff! um posto c.le 'Bom-


